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2. IDENTIFICACAO DA HISTÓRIA 


No vídeo de hoje, abordaremos o projeto Ditrianum 
(https://web.archive.org/web/20170521122531/http://www.ditrianum.org/about.htm), 
que explora relações entre alinhamentos planetários e terremotos para prevê-los em data e 
magnitude (mas não localização). Frank, autor do projeto, afirma ter sido capaz de prever 
terremotos de alta magnitude em 2013 (com o terremoto de magnitude 8.3 no Mar de 


Okhotsk) e em 2014 (com o terremoto de magnitude 8.2 no Chile). 


Novas pesquisas apontavam que grandes terremotos aconteciam quando haviam 
alinhamentos planetários no Sistema Solar. Dessa forma, Frank começou a publicar suas 


primeiras previsões, e teve certo sucesso. 


Figura 1: trecho do texto a respeito do projeto de Frank. 


But the combination of planetary alignments and Earth Harmonics has proven to be an important tool that can be used to 
anticipate large seismic activity. This was again confirmed on 16 September 2015 when a magnitude 8.3 earthquake 
occurred in Coquimbo, Chile. Earth Harmonics indicated that 17 September would be a critical date. The earthquake 
occurred late on the 16th (22:54 UTC), about five hours before Earth lined up with Jupiter and Neptune. 


We believe that to some extend earthquakes will always be unpredictable, especially the magnitude. But it has been proven 
that when planetary alignments occur in our Solar System, seismic activity on Earth tends to go up to magnitude 6 or 
higher. This allows us to isolate critical time-frames. In general, not every alignment causes a seismic increase, but almost 
every seismic increase (magnitude 6+) is caused by one or more planetary alignments. 


O site de Frank já saiu do ar, mas até o final de 2021 continha previsões frequentes de 


terremotos, bem como registros de previsões acertadas. 


Figura 2: site de Frank em setembro de 2021 
(https://web.archive.org/web/20210928221936/https://www.ditrianum.org/index.htm). 


EARTHQUAKE FORECAST 


updated 28 September 2021, 21:30 UTC 
Large seismic activity is less likely to occur. 


Long-term: There is 80% probability of a major earthquake 1-3 October. 


Also check out the latest updates on our Telegram channel and chat group. 


MAGNITUDE PROBABILITY 
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50% 40% | 40% 


Frank afirma que uma previsão tipicamente é feita em termos de data e hora, localização 
e magnitude, mas que esse padrão é considerado irrealista e, por isso, suas previsões são 


limitadas a informar magnitude e período. 


Figura 3: trecho sobre o tipo de previsão realizado. 
It is often stated that in order for an earthquake forecast to be valid it must define 3 elements: 1) the date and time, 2) the 
location, and 3) the magnitude. We believe that this requirement is unrealistic for the same reason that a weather forecast 
is allowed to say that even on the most shiny days there is a 0-10% or 30-40% precipitation PROBABILITY, without 
specifying the precise location. This has been valid scientific practice for decades. 
Our focus is on earthquakes with approximately magnitude 6 and greater because earthquakes in this category tend to 
occur more often when planets reach specific positions in the solar system, which explains the usual clustering of these 


larger earthquakes in time. A good example is December 2016, which was seismically very active because of more critical 
planetary positions throughout the month, which allowed us to issue three warnings in advance. 


Esse vídeo procura investigar se, de fato, há uma correlação entre a incidência de 
terremotos e alinhamentos planetários, ou se o trabalho de Frank se resume a uma série de 
coincidências um tanto comuns. As causas para os terremotos, de acordo com Frank, são 
físicas e, portanto, esse não é um vídeo sobre astrologia. O tema já foi abordado em 


https: / /youtu.be/N6fxyEt5rz4. 


3. O QUE É UM ALINHAMENTO? 


Construiremos um programa capaz de testar a hipótese de alinhamentos planetários 
serem relevantes para prever a ocorrência de terremotos. Aqui, estamos interessados em 
situações nas quais ao menos a Terra e mais dois planetas, quando dispostos na elíptica, 


estejam alinhados, e não em conjunções nas quais os planetas são vistos alinhados no céu. 


Figura 4: alinhamento planetário no dia 01/12/2017 entre Terra, Mercúrio e Saturno. 


Figura 5: vistos da Terra, Júpiter, Saturno e Mercúrio parecem alinhados, mas isso não se traduz em 
um alinhamento na elíptica. 


Para isso, fazemos um programa (https: / /github.com/NatanaelAntonioli/terremotos- 


alinhamentos) que recebe um dia e produz um mapa no qual os planetas sao dispostos em 
suas órbitas conforme o Sol, localizado na origem. Haverá um alinhamento quando a Terra 
estiver suficientemente próxima da linha traçada entre dois planetas, um planeta e a Lua, um 


planeta e o Sol ou o Sol e a Lua. 


Figura 6 organização dos planetas para o dia 01/12/2017. 
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Figura 7: no caso da esquerda, a distancia da Terra (azul) até a linha traçada é grande, ao passo que 
essa distancia é menor no caso da direita. Mas qual é o valor limiar? 


———O 


Mas qual é essa distância “suficientemente próxima”? Para saber quais critérios Frank 
adota, podemos consultar a tabela de alinhamentos em seu site e então calcular todas as 


distâncias no nosso programa para aquele dia. 


Para isso, tomamos uma tabela de 2017 


(https://web.archive.org/web/20171206162359 /http://ditrianum.org/index.htm), e então 


geramos as matrizes de distâncias para os dias 1, 3, 4, 6 e 9. Cada matriz contém os valores de 
distância grifados em amarelo (para alinhamentos planetários ou solares) ou azul (para 


alinhamentos lunares). 


Figura 8: legenda para linhas e colunas das matrizes. 
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Figura 9: matriz para o dia 1, com alinhamento entre Marte e Urano, e entre a Lua e Júpiter. 
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Figura 12: matriz para o dia 6, com alinhamento para Mercurio e Saturno. 
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Assim, verificamos que bons valores liminares são, para planetas, d < 0,01 e, para a 
Lua, d < 0,00035. Podemos adaptar nosso programa para produzir, além de uma matriz 
numérica, uma matriz binária, em que 1 sinaliza alinhamento, e O sinaliza ausência de 


alinhamento conforme o limiar estabelecido. 


Figura 14: versão binária da matriz para o dia 1. 
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4. ALINHAMENTOS PLANETÁRIOS TEM CORRELÇÃO COM 


TERREMOTOS? 


Em primeiro lugar, podemos adaptar nosso programa para calcular quantos 
alinhamentos planetários de cada tipo ocorreram ao longo do período estudado (de 
01/01/2010 até 01/01/2020). Os resultados sáo exibidos em uma matriz cumulativa, que trata 


do período de 3652 dias. 


Figura 15: total de alinhamentos ocorridos de cada tipo no período estudado. 
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Se selecionarmos n dias aleatoriamente e fizermos uma nova matriz cumulativa, 


esperamos que, como a seleção é aleatória, os novos valores sejam proporcionais aos da 
primeira matriz na ordem de T. Porém, é também previsto também que os valores obtidos 


nessa amostragem aleatória apresentem certa divergência em relação aos valores 


proporcionais. 


Se terremotos nada tem a ver com alinhamentos planetários, então uma seleção de dias 
nos quais houveram terremotos irá produzir uma distribuição semelhante a uma distribuição 
aleatória. Para checar isso, fazemos o mesmo processo, mas agora só contabilizamos os 
alinhamentos na data se ela estiver presente em uma planilha obtida no site 


https://earthquake.uses.gov/earthquakes/map/?extent=-87.14993,- 


187.73438&extent=87.18468,547.73438&range=search&timeZone=utc&search=%7B%22n 
ame%22:%22SearchY%20Results%22,%22params%22:%07 BYo22starttime/022:%222010-01- 
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01%2000:00:00%22,%22endtime%22:%222022-01- 
01%2000:00:00%22,% 22minmagnitude%22:6,%220rderby%22:%22time%22%7DY%7D, que 


registra os terremotos de magnitude maior que 6 nesse periodo. 


Figura 16: total de alinhamentos de cada tipo ocorridos em dias nos quais houveram terremotos. 
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Mas o que esses resultados significam? Podemos ter uma noção ao considerar a matriz 


1131 


cumulativa esperada, obtida multiplicando os números da primeira matriz por aa 


Comparando as duas, vemos que a maior parte dos resultados sao bastante parecidos, mas 


alguns deles divergem significativamente (para cima ou para baixo). 


Figura 17: matriz cumulativa esperada. 
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Entretanto, é esperado que os resultados divirjam em certa medida. Para se ter uma 
ideia se a divergéncia que observamos é ou náo indicador de algo além de aleatoriedade, 


podemos produzir algumas matrizes nas quais 1131 dias sao selecionados aleatoriamente, e 
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então calcularmos a média e o desvio padrão dessas matrizes, produzindo assim uma matriz 


de média e uma matriz de desvio padrão. 


Um resultado que esteja a muitos desvios padráo da média é mais provável de ser 
indicativo de uma natureza subjacente, ao passo que um resultado entre 0 e 2 desvios padrão 
não. Assim, calculamos quanto cada resultado está em relação à média, e obtemos mais uma 


matriz. 


Nessa matriz, verificamos que todos os resultados estáo a menos de 2 desvios padráo 
da média, sinalizando que falhamos em localizar evidéncias de que haja uma relagáo 


entre incidéncia de terremotos e alinhamentos planetários. 


Figura 18: matriz que mostra quantos desvios padráo cada alinhamento está. 
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Os dois artigos que encontramos a esse respeito 
(https://pubag.nal.usda.gov/catalog/7302130 e 
https://arxiv.org/ftp/arxiv/papers/1104/1104.2036.pdf) apenas abordam terremotos que 
ocorreram em datas de alinhamento, mas não verificam que esse índice é semelhante em 


datas sem alinhamentos, como nós fizemos. 
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5. AS FASES DA LUA TEM CORRELACAO COM TERREMOTOS? 


E também natural que nos perguntemos se as fases da Lua apresentam alguma 
correlação com a incidência de terremotos. Para saber, produziremos uma quarta versão do 
programa, que, para cada dia do ano, armazena um valor referente à fração da lua iluminada 


(de 0 a 1), e um valor referente à incidência de terremoto no dia (O ou 1). 


Fazemos então com que o programa produza duas matrizes, dependentes da fração da 
Lua que estava iluminada naquele dia (entre 0% e 25%, entre 25% e 50%, entre 50% e 75% e 
entre 75% e 100%): uma contando o número de dias em que a Lua ficou naquela fração, e 


outra contando em quantos dias houveram terremotos. 


Figura 19: número de terremotos em cada fração iluminada da lua, em comparação com o número 
de dias nessa fração. 


Número de dias em cada fração iluminada: 
1219. 614. 617. 1202.] 
úmero de terremotos em cada dia: 


y 
[371. 199. 198. 363.] 
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Da mesma forma que na seção anterior, produzimos 30 matrizes aleatórias, nos quais, 


, 1131 
para cada dia, há 30% de chance de ele ser marcado (uma vez que há terremotos em PT = 


30% dos dias). Verificamos que os valores obtidos nao passam de 2 desvios padráo, 


indicando que não parece haver correlação significativa. 


Figura 20: matriz de desvios em relacáo a média. 


Matriz de desvios em relação à média: 


[0.3382784 1.43196677 0.84063396 0.04698467] 


Esses achados são condizentes com outras pesquisas já realizadas no tópico 
(http://www.earthquakes.bgs.ac.uk/research/earthquakeSunMoon.html#:~:text=Most%20 


evidence%20suggests%o20that%o20earthquakes,type%o200f%o20deformation”o20is/o20reversi 


ble.), que apontam nenhuma correlação ou uma fraca correlação entre a Lua e 


terremotos. 
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6. HÁ PRINCÍPIOS FÍSICOS PELOS QUAIS ISSO SERIA POSSÍVEL? 


A matéria interage em função de quatro forças fundamentais: gravitacional, 
eletromagnética, fraca e forte. A força forte confina quarks em prótons e nêutrons (bem como 
de forma residual prótons e nêutrons em átomos), e a força fraca explica o decaimento 
radioativo dos átomos. Ambas têm um alcance extremamente limitado e, portanto, interações 


entre planetas não envolvem essas forças. 


A força gravitacional ocorre entre dois corpos com massa, e é dada pela fórmula abaixo, 
em quem, em, são a massa dos corpos, d é a distância entre eles, e G é a constante 


gravitacional universal. 


_Gxm, xm, 
= 7 
Evidentemente, objetos massivos como planetas exercem força gravitacional na Terra, 
e essa força é até duas ordens de magnitude maior quando a distância entre os dois corpos é 
mínima. Porém, a força exercida pela Lua é duas ordens de magnitude maior do que a dos 


planetas, e a força exercida pelo Sol é duas vezes maior que a exercida pela Lua, o que significa 


que não é esperado que demais planetas exerçam influências significativas. 


O Sole a Lua, por sua vez, exercem força gravitacional sobre a Terra suficiente 
para provocar marés, tornando-se mais forte na Lua cheia e nova (quando o Sol, a Lua e 
a Terra formam uma linha) mas, conforme estudamos, é de insuficiente a pouco relevante na 


ocorrência de terremotos. 


Figura 21: força gravitacional exercida na Terra por diversos corpos do sistema solar. 


Distância (km) Força exercida na Terra (N) 

Mínima | Máxima | Massa (kg) Mínima Máxima 

Mercúrio | 8,25E+10 | 2,16E+11 | 3,3E+23 | 1,90802E+16 2,78E+15 
Vênus | 3,97E+10 | 2,59E+11 | 4,86E+24 | 1,21348E+18 2,85E+16 
Marte | 5,56E+10|3,99E+11) 6,4E+23 | 8,1472E+16 1,58E+15 
Júpiter |5,92E+11 |9,65E+11 | 1,8E+27 | 2,02139E+18 7,61E+17 
Saturno | 1,2E+12 |1,65E+12 | 5,68E+26 |1,54196E+17 8,19E+16 
Urano | 2,59E+12 |3,15E+12 | 8,68E+25 |5,10788E+15 3,43E+15 


Netuno |4,31E+12 | 4,69E+12 | 1,02E+26 |2,16831E+15 1,84E+15 
Terra 0 0 5,9E+24 

Lua 3,6E+08 | 4,05E+08| 7,34E+22 | 2,22879E+20 1,76E+20 

Sol 1147E+11 | 1,52E+11 | 1,9E+30 | 3,46016E+22 3,24E+22 
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Para Frank, o responsável pelos terremotos não é a força gravitacional entre os planetas, 


mas sim a força eletromagnética, já que a gravidade é a mais fraca das quatro. 


Figura 22: explicação de Frank. 
Finally, it is often said that planets have little influence, as the distance between them is too great for the gravitational force 
to be of significance. While mathematics can be applied to prove that the gravitational force is indeed (too) weak, the logic 
behind this reasoning is flawed at the very root, because it does not explain why only the gravitational force between the 


planets should be considered. After all, of the four fundamental forces currently recognized in nature, gravity is the weakest 
and usually dominated by the electromagnetic force. In the 1940s, 50s and 60s RCA's radio engineer John H. Nelson proved 


A força eletromagnética é matematicamente descrita de maneira semelhante à 
gravidade, através da fórmula abaixo, em que q, e q, são a carga elétrica dos corpos, d é a 
distancia entre eles, e C é a constante de Coulomb. O problema é que, geralmente, planetas 
e estrelas possuem uma carga elétrica muito próxima de zero, o que torna a força 


eletrostática negligível em escalas astronômicas. 


C X qi XQ) 
DE a 


Daqui da Terra, recebemos constantemente ondas eletromagnéticas oriundas do Sol, 
de estrelas distantes e, através principalmente da reflexão, de planetas e da Lua. Entretanto, a 
luz oriunda de demais corpos que chega até a superfície da Terra é muitas ordens de 
magnitude menor que a luz solar, e a luz solar em si sequer apresenta correlação com 
terremotos. Ondas eletromagnéticas, na intensidade que recebemos do Sol, da Lua e dos 


planetas, não são capazes de provocat terremotos. 
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7. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que as previsões de Frank são possíveis graças a um 


conjunto de coincidências bastante provável de ocorrer, e que não parece haver 


correlação entre alinhamentos planetários ou lunares e a ocorrência de terremotos, uma 


vez que: 


Dos 3652 dias entre 01/01/2010 e 01/01/2022, tivemos terremotos de magnitude 
maior que 6 em 1131 deles — isso corresponde a 30% dos dias. Portanto, é bastante 
provável que uma previsão de terremoto acabe por se concretizar, mesmo que ela 


seja puramente aleatória. 


Ao pesquisar por correlação entre alinhamentos planetários e terremotos, falhamos 
por localizar valores desviantes em mais de 2 desvios padrões da média, sinalizando 
apenas fraca correlação, possível de ter sido produzida ao acaso. 

a. Outras pesquisas na área apenas levantaram coincidências, mas não testaram 


a correlação. 


Ao pesquisar por correlação entre alinhamentos planetários e fases da Lua, 
falhamos por localizar valores desviantes em mais de 2 desvios padrões da média, 
sinalizando apenas fraca correlação, possível de ter sido produzida ao acaso. 


a. Esse resultado é condizente com o que outras pesquisas levantaram. 


Os conceitos de física também permitem eliminar a possibilidade de que terremotos 
sejam causados pelas interações fraca, forte ou eletromagnética, e minimizar 
significativamente a possibilidade de que terremotos sejam causados pela interação 


gravitacional. 


